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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A COVID-19 é uma síndrome respiratória aguda grave (SARS), surgiu no fim 
de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan na China e foi declarada como pandemia pela 
organização mundial de saúde (OMS) em março de 2020. O cenário atual tem se tornado 
um fator crucial para o surgimento de alterações emocionais, dessa forma, o estresse e 
a má qualidade do sono são vistos com maior regularidade em meio ao distanciamento 
social. O objetivo do estudo foi de investigar as consequências que o isolamento social 
pode causar em aspectos emocionais e físicos em professores de todos os cursos de 
graduação do Centro Universitário Escritor Osman da Costa Lins – UNIFACOL, em 
Vitória de Santo Antão- PE. Trata- se de um estudo transversal descritivo com abordagem 
quantitativa. A amostra foi composta por professores de todos os cursos e que aceitaram 
participar da pesquisa. A coleta de dados foi realizada através de questionários online 
por meio da plataforma Google forms contendo informações sociodemograficas, nível de 
atividade física e sonolência diurna. A pesquisa incluiu 115 professores, desses 57,4% eram 
do sexo masculino, a média de idade foi entre 35 e 45 anos (37,4%), 49,6% atuam na área 
se saúde e 40% trabalham como professor há mais de 10 anos. No nível de atividade física, 
22,44% dos participantes enquadrou-se no nível muito ativo, 39,68% foram considerados 
irregularmente ativo b,  com 17,40%, foram considerados sedentários os participantes do 
sexo masculino. Na avaliação de sonolência diurna, 46,08% dos professores apresentaram 
sonolência normal e mais frequentemente nos professores do sexo feminino com 46,93%  vs 
45,45% do sexo masculino. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecções por corona vírus, Exercício físico, Adulto, Sonolência, 
Qualidade do sono.
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INTERACTION BETWEEN SOCIODEMOGRAPHIC ASPECTS, DAY SLEEP AND 
LEVELS OF PHYSICAL ACTIVITY IN UNIVERSITY PROFESSORS DURING THE 

COVID-19 PANDEMIC
ABSTRACT: COVID-19 is a severe acute respiratory syndrome (SARS), which appeared 
in late December 2019 in the city of Wuhan in China and was declared a pandemic by the 
World Health Organization (WHO) in March 2020. The current scenario has been becoming 
a crucial factor for the emergence of emotional changes, in this way, stress and poor sleep 
quality are seen more regularly in the midst of social distance. The aim of the study was 
to investigate the consequences that social isolation can cause on emotional and physical 
aspects in professors of all undergraduate courses at the Centro Universitário Escritor Osman 
da Costa Lins - UNIFACOL, in Vitória de Santo Antão-PE. This is a cross-sectional descriptive 
study with a quantitative approach. The sample consisted of professors from all courses and 
who agreed to participate in the research. Data collection was carried out through online 
questionnaires using the Google forms platform containing sociodemographic information, 
level of physical activity and daytime sleepiness. A survey included 115 professors, 57.4% 
were male, the average age was between 35 and 45 years (37.4%), 49.6% work in the health 
area and 40% have worked as a professor for more 10 years. At the level of physical activity, 
22.44% of the participants were classified as very active, 39.68% were considered irregularly 
active b, with 17.40%, male participants were considered sedentary. In the assessment of 
daytime sleepiness, 46.08% of teachers had normal dissipation and more often in female 
professors with 46.93% vs 45.45% male.
KEYWORDS: Coronavirus Infections, Exercise, Adult, Sleepiness, Sleep quality.

1 |  INTRODUÇÃO
A COVID-19 é uma síndrome que afeta o sistema respiratório de forma grave, 

causada pela síndrome respiratória aguda (SARS-CoV-2) e que está afetando vários 
países desde o fim de 2019 (ROMÁN et al, 2020). Estudos comprovaram que a COVID – 19 
é semelhante ao betacoronavirus e que está relacionada à síndrome respiratória humana 
grave (SARS) e à síndrome respiratória do oriente médio (MERS) (ZHU et al, 2020). O 
novo corona vírus originou-se na cidade de Wuhan, província de Hubei, na China no fim de 
dezembro de 2019 e os primeiros infectados apresentaram quadros de pneumonia leve e 
de origem desconhecida (LU et al, 2020).

Segundo dados da Organização Pan- americana de saúde (OPAS), o número de 
casos confirmados em termos de mundo se encontra em cerca de 41.570.883 e 1.134.940 
mortes causadas pela doença. Já no Brasil, o número de casos confirmados é de 5.380.635 
e 153.903 mortes confirmadas pela doença até o dia 23 de outubro de 2020 (OPAS, 2020). 
Em 30 de janeiro de 2020 a organização mundial de saúde (OMS), notificou a COVID – 19 
como emergência de saúde pública de interesse internacional; logo após, em 11 de março 
do referido ano, a OMS declarou o surto da doença como pandemia, já que a doença 
apresentou contágio em outros continentes (OMS, 2020).
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O quadro clinico da SARS-CoV-2 tem seu inicio após o período de incubação, 
que é de aproximadamente 5 dias (LI et al, 2020). Os sintomas mais comuns da doença 
são: febre, tosse seca, dor na garganta, fadiga e dificuldade de respirar (BRASIL, 2020). 
Em outros casos o indivíduo pode apresentar aumento na produção de secreção em 
vias aéreas, mialgias, hemoptise, diarreia e linfopenia (REN et al, 2020). Pessoas com 
idade superior a 60 anos e portadoras de doenças crônicas, como diabetes mellitus e 
doenças cardiovasculares, são mais vulneráveis a se contaminarem (BRASIL, 2020).A 
contaminação acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato mais próximo 
por meio do aperto de mão, tosse, gotículas de saliva, espirro, secreção de vias aéreas 
e objetos ou superfícies que estejam contaminadas (BRASIL, 2020). O diagnóstico é 
realizado através das características clínicas apresentadas pelo suspeito e confirmado por 
exames laboratoriais (ZHU et al, 2020).

Com o intuito de conter a disseminação do vírus, a população foi orientada a se 
manter em isolamento social. Assim, a prática de atividades ao ar livre, incluindo exercícios 
físicos, foi comprometida, afetando a vida diária de boa parte das pessoas (CHEN et al, 
2020). Com o aumento do tempo em casa, é provável que comportamentos sedentários 
sejam adotados devido a uma diminuição das atividades diárias, o que pode favorecer um 
menor gasto energético (OWEN et al, 2010). Entretanto, é sabido que  é essencial manter 
de forma regular a prática de atividade física para a manutenção da saúde e as funções do 
sistema imunológico (CHEN et al, 2020).

Vale ressaltar que o isolamento social devido à Pandemia da COVID - 19 além de 
causar danos físicos também pode ocasionar um sério impacto nos aspectos emocionais 
da população (HUANG, ZHAO, 2020). Nesse sentido, a ansiedade é um fator que pode ser 
determinante para o surgimento de distúrbios do sono (SPIRA et al, 2008). A qualidade do 
sono é considerada um fator essencial para a saúde do individuo, importante para uma boa 
execução das atividades diárias e contribui de forma crucial para o controle dos aspectos 
emocionais (LANG, DIMITROV, BORN, 2010). Dessa forma, a sonolência diurna é causada 
por sonos de curta duração e de pouca qualidade e que pode ser um fator determinante 
para o surgimento de doenças neurodegenerativas como o Alzheimer em adultos mais 
velhos ( JUYE et al, 2013).

Diante do exposto, objetiva-se com o presente estudo analisar as consequências 
que o isolamento social pode causar nos aspectos relacionados à sonolência diurna e 
atividade física em professores de todos os cursos de graduação do Centro Universitário 
Escritor Osman da Costa Lins – UNIFACOL, em Vitória de Santo Antão- PE.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6074813/
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Desenho do estudo
Trata- se de um estudo transversal descritivo com abordagem quantitativa. 

2.2 Local do estudo
O estudo foi desenvolvido no Centro Universitário Escritor Osman da Costa Lins - 

UNIFACOL, localizado no município de Vitória de Santo Antão/PE.
2.3 Período da coleta

Foi realizada no período de junho a julho de 2020.

2.4 População do estudo
Professores do Centro Universitário FACOL – UNIFACOL.

2.5 Critérios de elegibilidade

2.5.1 Critérios de Inclusão:

• Foram incluídos professores do Centro Universitário Escritor Osman da Costa 
Lins - UNIFACOL, de todos os cursos presenciais, de ambos os sexos e sem 
limite de idade;

• Os professores que aceitaram participar do estudo e enviaram o Termo de con-
sentimento livre e esclarecido devidamente assinado;

• Os professores que finalizaram o preenchimento do questionário.

2.5.2 Critérios de Exclusão:

• Foram excluídos do estudo os professores que se recusaram a responder o 
questionário;

• Preceptores de estágio curricular.

2.6 Coleta de dados
Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da UFPE sob o n° do CAAE 32364920 5 0000 5208, atendendoa todas as normas éticas 
da pesquisa científica. A coleta de dados teve inicio em junho, os participantes foram 
abordados através de questionários incluídos na plataforma digital google forms® e 
receberam através de mídia digital e-mail. Antes do início da coleta de dados, os indivíduos 
receberam um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de forma eletrônica. 
Aqueles que concordaram em participar receberam uma breve explicação sobre os 
objetivos, procedimentos, importância, riscos e benefícios da pesquisa e assim deram 
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continuidade às respostas dos questionários. Os questionários foram apresentados na 
seguinte sequência:

Para avaliar os dados sociodemográficos dos indivíduos, foi realizado um 
levantamento que avaliou as características e condições sociais, econômicas e demográficas 
destes.

Para avaliar o nível de atividade física foi aplicado o International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ) na sua versão curta, que consiste em um questionário validado para 
adultos jovens no Brasil por Pardini et al, (2001). Contém oito questões relacionadas às 
atividades físicas realizadas em uma semana normal, com duração mínima de 10 minutos 
e intensidade leve, moderada e vigorosa. É dividido em quatro etapas: trabalho, transporte, 
atividades domésticas e lazer, além do tempo em que o avaliado permanece na posição 
sentada durante a semana. Para a análise dos dados do Nível de Atividade Física (NAF) 
foi considerado o critério proposto por Pardini et al, (2001) como: -Muito ativo; Ativo e 
Irregularmente ativo. Para realizar essa classificação, soma-se a frequência e a duração 
dos diferentes tipos de atividades (caminhada + moderada + vigorosa), este grupo é 
dividido em dois subgrupos de acordo com o cumprimento ou não de alguns dos critérios 
de recomendação: irregularmente ativo a: aquele que atinge pelo menos um dos critérios 
da recomendação quanto à frequência ou quanto à duração da atividade: a) frequência: 5 
dias /semana ou b) duração: 150 min / semana; irregularmente ativo b: aquele que não 
atingiu nenhum dos critérios da recomendação quanto à frequência nem quanto à duração; 
e, - Inativo fisicamente: aquele que não realizou nenhuma atividade física por pelo menos 
10 minutos contínuos durante a semana.

Para avaliar o nível de sonolência diurna foi utilizada a Escala de sonolência de 
Epworth. Um questionário validado para uso no Brasil por Bertolazi et al (2009) com 8 (oito) 
perguntas, relacionadas à possibilidade de cochilar ou dormir em situações diferentes. É 
pontuada em uma escala de 0 (zero) a 3 (três). Onde zero é nunca, e três representa 
grande probabilidade de dormir ou cochilar. Os escores variaram de 0 a 10, referindo-se a 
um sujeito saudável, os escores de 11 a 15 referem-se à sonolência diurna moderada e um 
escore entre 16 e 24 reflete que o respondente sofre de sonolência diurna severa.

Cada formulário preenchido foi arquivado em segurança para garantia do anonimato 
dos participantes da pesquisa. Os questionários foram armazenados e entregues ao 
pesquisador responsável para tabulação e análise dos dados.

2.7 Análises dos dados
A análise descritiva dos dados foi realizada por meio de frequências absolutas e 

relativas para as variáveis categóricas (relacionadas às variáveis qualitativas) e das medidas 
de tendência central (média e mediana) e de dispersão (desvio padrão) para as variáveis 
numéricas. Todos os resultados foram dispostos sob a forma de gráficos ou tabelas. Para 
a comparação entre as médias (questionário atividade física), foram utilizados o teste T 
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de Student (caso houvesse normalidade dos dados) ou Mann Whitney. A normalidade foi 
verificada através do teste Kolmogorov Smirnov.

3 |  RESULTADOS 
As características sociodemográficas dos professores entrevistados foram as 

seguintes: 57,4% eram do sexo masculino, a média de idade foi entre 35 e 45 anos (37,4%). 
Desses, 49,6% atuam na área se saúde e 40% trabalham como professor há  mais de 10 
anos (tabela 1).

Variáveis Participantes n %
Sexo Masculino 66 57,4

Feminino 49 42,6

Idade 25 a 35anos 34 29,6
35 a 45 anos 43 37,4
45 a 55 anos 24 20,9
Acima 55 anos 14 12,2

Estado civil Solteiro 31 27
Casado ou vive com companheiro 71 61,7
Separado ou divorciado 12 10,4
Viúvo 1 0,9

Raça Negro 8 7
Branco 61 53
Pardo 45 39,1
Mestiço 1 0,9
12 a 14 anos 13 35

Área de atuação Saúde 57 49,6
Exatas 14 12,2
Humanas 51 44,3

Número de filhos Nenhum 27 33,9
Um 39 23,5
Dois ou mais 49 42,6

Há quanto tempo trabalha como 
professor

1-2 anos 20 17,4
3-5 anos 22 19,1
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6-10 anos 27 23,5
Mais 10 anos 46 40

Jornada de trabalho diária 3-6 horas 37 32,2
6-8 horas 26 22,6
8-10 horas 24 20,9
Mais de 10 horas 28 24,3

Tabela 1:Características sociodemográficas dos professores universitários (n=115)

No que diz respeito ao nível de atividade física, devido a respostas incoerentes o n 
de participantes foi reduzido para 112. Realizada a comparação entre os sexos, pode-se 
observar que não houve diferença significante na intensidade vigorosa referente a dias/
semana e minutos/semana (p<0,05) (tabela 2).

Na intensidade moderada houve diferença significante nos dias/semana e minutos/
semana (p<0,01), já na caminhada houve diferença apenas nos minutos/semana (p=0,01) 
(tabela 2).

Masculino Feminino Δ (Δ%) Valor de P

Intensidade vigorosa
Dias/semana 1,01±1,58 1,65±2,36 0,64 (63,3%) 0,18
Minutos/semana 14,44±24,99 23,49±37,36 9,05 (62,67%) 0,17

Intensidade moderada
Dias/semana 2,03±2,02 3,29±2,43 1,26 (62,06%) 0,006 a

Minutos/semana 24,68±25,49 43,67±43,53 18,99 (76,94%) 0,007 a

Caminhada
Dias/semana 2,30±2,08 1,78±2,22 0,52 (29,21%) 0,07
Minutos/semana 24,40±21,52 13,67±16,28 10,73 (78,49%) 0,01 b

Tabela 2: Classificação do nível de atividade física dos professores universitários nos sexos 
feminino e masculino (n=112).

Nota: Os dados são apresentados em média ± desvio padrão para todas as variáveis. n= 63 
sexo masculino; n= 49 sexo feminino. Teste de Mann Whitney; a = significância estatística (P 

<0,01), b = significância estatística (p<0,05).

Observou-se entre os participantes que o sexo feminino 22,44% enquadrou-se no 
nível muito ativo enquanto no sexo masculino apenas 11,11%. Por outro lado 39,68% foram 
considerados irregularmente ativo b, no qual não atingiu a frequência de 5 dias/semana 
ou 150 min/semana já os indivíduos do sexo feminino 24,48%  encontrou-se nesse nível. 
Os participantes que não realizaram nenhuma atividade física por pelo menos 10 minutos 
contínuos durante a semana são considerados sedentários prevalecendo o sexo masculino 
com 17,40% vs 12,24 % do sexo feminino (tabela 3).
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Nível de atividade física Masculino
n (%)

Feminino
n (%)

Muito ativo 7 (11,11) 11 (22,44)
Ativo 16 (25,39) 16 (32,65)

Irregularmente ativo a 4 (6,34) 4 (8,16)
Irregularmente ativo b 25 (39,68) 12 (24,48)

Sedentário 11 (17,40) 6 (12,24)

Tabela 3: Respostas do questionário de atividade física registradas durante o isolamento social 
do COVID-19 nos sexos masculino e feminino.

Em relação à avaliação da sonolência diurna, observou-se que 46,08% dos 
professores apresentaram sonolência normal (figura 1) e mais frequentemente nos 
professores do sexo feminino com 46,93% (figura 2) vs 45,45% do sexo masculino (figura 
3). 
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Figura 1- Nível de sonolência diurna dos sexos masculino e feminino

Sexo masculino
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Figura 2- Nível de sonolência diurna do sexo masculino
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Sexo feminino
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Figura 3- Nível de sonolência diurna do sexo feminino

4 |  DISCUSSÃO
Os resultados da referida pesquisa mostram que a maioria dos integrantes era do 

sexo masculino, trabalhava na área da educação há mais de dez anos e muitos com uma 
jornada de trabalho superior a dez horas diárias. Com a pandemia houve a necessidade 
de se adaptar a uma nova rotina, na qual a própria casa se tornou ambiente de trabalho 
e consequentemente houve um aumento no comportamento sedentário. Ammar(2020) e 
colaboradores confirmam os dados anteriores, e  mostra que o comportamento sedentário 
aumentou durante o período de isolamento social e que uma parte considerável da 
amostra se manteve sentada por mais de 8h. diárias, o que pode aumentar o risco de 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares e mortalidade. Os participantes de ambos 
os sexos que praticaram atividade física vigorosa durante os dias/semana, minutos/semana 
não apresentaram diferença significantes, já na atividade moderada houve diferença 
significante entre os dias/semana, minutos/semana, enquanto na caminhada houve 
diferença apenas nos minutos/semana. Boa parte dos participantes apresentou sonolência 
normal, onde o sexo feminino mostrou maior índice.

Os resultados dessa pesquisa concordam com estudos anteriores que mostram 
que o isolamento social foi fator crucial para a redução nos níveis de atividade física 
em (números de dias e números de horas) em todos os níveis (vigorosa, moderada e 
caminhada) e um aumento do tempo diário sentado e que o declínio dessa atividade 
aumentou o comportamento do sedentarismo. Ainda nesse estudo, o autor mostrou que 
na atividade vigorosa durante o período de isolamento houve uma diminuição de 22,7% 
em todos os fatores, já na moderada variou entre os dias/semana 24% e minutos/dias 
33,4% enquanto na caminhada a redução nos dias/semana foi de 35% e nos minutos/dias 
34% (AMMAR et al,2020). Constandt (2020) e colaboradores mostraram que indivíduos 
que praticavam algum tipo de atividade física relataram que o medo de contaminação 
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por COVID-19 e a falta de estrutura esportiva foram um dos principais obstáculos para a 
realização de alguma modalidade esportiva.

Dados desta pesquisa mostram que os participantes do sexo feminino eram mais 
ativos e o sexo masculino considerados irregularmente ativos e sedentários. Em contra 
partida, Qin (2020) e colaboradores mostram que as mulheres apresentaram menor índice 
de atividade física do que os homens e que a taxa de participação das atividades vigorosas 
foi maior no sexo masculino. Os adultos jovens com idade de 20 a 34 anos apresentaram 
a maior prevalência no nível de atividade física insuficiente e que pessoas com idade 
superior a 55 anos uma relação menor de atividade física insuficiente durante o isolamento 
domiciliar. Sendo assim, a população adulta jovem está mais propensa a desenvolver estilo 
de vida sedentário e menos saudável durante a pandemia. Estudos anteriores relatam que 
indivíduos que praticam atividade física de forma regular demonstram melhores respostas à 
saúde mental, física e imune o que pode reduzir custos de saúde em época de quarentena. 
Quanto aos que não praticam ou o fazem  de forma leve, apresentam tendência oposta 
(STUBBS et al,2017).

O estudo mostra ainda que os indivíduos do sexo feminino apresentaram maior 
índice de sonolência diurna normal e que isso pode estar relacionado aos que estiveram 
mais ativos no que se refereà atividade física durante o isolamento social. Os indivíduos do 
sexo masculino que mostraram maior número de sonolência diurna excessiva podem ter 
sido os que foram considerados irregularmente ativos e sedentários e que possuíam idade 
entre 25 e 35 anos. Maugeri (2018) e colaboradores corroboram os dados e mostram que 
nos homens a ingestão energética foi maior nos que relataram sonolência diurna excessiva. 
Eles ainda demonstraram que a alteração do sono está associada ao sedentarismo e 
que o índice de obesidade pode diminuir de acordo com aumento da duração do sono 
independentemente da dieta e de atividade física.

Já Janati (2020) e colaboradores mostraram que pessoas com sonolência 
excessiva possuem sintomas depressivos iniciados por longo tempo de isolamento, risco 
de contaminação, tédio, falta de contato físico com familiares e o excesso de informações 
fornecidas pela mídia e consequentemente causadores do estresse diário. A pesquisa de 
Huang (2020) e colaboradores confirma os dados anteriores e mostra que a idade e o 
tempo gasto com pensamento voltado ao COVID-19 podem ser fatores desencadeantes 
de sintomas depressivos e que a população mais jovem (<35 anos) está mais propensa 
a desenvolver esse fator. Pessoas que apresentam  alteração na qualidade do sono 
apresentam prejuízo no desempenho do trabalho, relação entre pessoas, funções cognitivas 
e com isso o risco de causar acidentes automobilísticos, além do surgimento de distúrbios 
metabólicos e cardiovasculares (JAUSSENT et al,2017).

Os resultados encontrados nessa pesquisa devem ser utilizados em futuros estudos 
com a finalidade de promoção de saúde pública precoce durante momentos de isolamento 
social. Além disso, nota-se a importância da atuação de uma equipe transdisciplinar, tendo 
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como intuito a redução de problemas de saúde mais graves e que possam interferir no dia 
a dia das pessoas. Esclarecer a população quanto à importância da prática do exercício 
físico será o primeiro passo contra o sedentarismo. e ainda demonstrar os problemas à 
saúde que a falta deste  pode causar na qualidade do sono, pode ser um fator importante 
para a prevenção do desenvolvimento de doenças físicas e mentais.

Nosso estudo apresentou algumas limitações, tais como o método de pesquisa 
através de meios eletrônicos com a finalidade de evitar infecções e pelo fato do isolamento 
social não possibilitar a pesquisa presencial. O dados relatados sobre a atividade física 
podem não ser tão precisos, embora tenhamos escolhido um questionário de atividade 
física na sua forma curta, de fácil interpretação e validado no Brasil, com alto nível de 
confiabilidade. Além do mais, são escassos estudos sobre os dados de sonolência diurna 
em época de pandemia. Devido à ocorrência precoce da pandemia, não fomos capazes 
de avaliar as condições de atividade física e de sonolência dos indivíduos antes do surto. 
Estudos futuros são essenciais para avaliar o efeito do isolamento social em longo prazo 
nas alterações do nível de atividade física e sonolência diurna e de que forma isso pode 
impactar na qualidade de vida das pessoas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados preliminares do estudo revelam um efeito negativo do isolamento 

domiciliar em relação à atividade física e nível de sonolência diurna. Isso resulta no aumento 
do tempo sentado e período de sono curto ao longo do dia, o que favorece um estilo 
de vida sedentário e consequentemente uma maior prevalência do aumento de doenças 
cardiometabólicas e comorbidades associadas. Com o decorrer da pesquisa, foi perceptível 
que os professores do sexo feminino mesmo durante o isolamento social se mantiveram 
mais ativos e isso é um fator determinante para que o sexo masculino mude seus hábitos. 
No entanto, a implantação de políticas de promoção à saúde serão essenciais para que os 
indivíduos se tornem mais ativos mesmo estando em isolamento social e que isso seja um 
ponto de partida para a preparação de próximas emergências.
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